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RESUMO 

  

Objetivo do estudo: Este estudo investigou a prontidão tecnológica de docentes e discentes em 

instituições de ensino superior, com o objetivo de analisar como a adoção de tecnologias digitais 

influencia suas práticas educacionais e experiências de aprendizagem. 

Metodologia/abordagem: Survey realizado em instituições de ensino no Brasil com uma 

amostra de 420 respondentes. Utilizando a escala TRI (Technology Readiness Index), os dados 

foram analisados por meio de estatística descritiva e modelagem de equações estruturais. 

Originalidade/Relevância: A utilização cada vez mais intensa da tecnologia nas Instituições 

de Ensino Superior (IES) no Brasil tornam os estudos sobre a prontidão tecnológica de alunos, 

de professores e de outros profissionais da educação cada vez mais necessários. As 

características e a atitude desses atores frente à tecnologia são fundamentais para que a 

implantação de novas tecnologias apresente resultados satisfatórios e que alcancem os seus 

objetivos. 

Principais resultados: Os resultados indicaram que uma baixa porcentagem de respondentes 

foi classificada como refratária ao uso de tecnologia (4,3%), enquanto uma parcela semelhante 

foi identificada como propensa ao uso de tecnologia (4,3%). A maioria dos participantes 

(49,3%) foi classificada como pioneira, demonstrando alta propensão à adoção de tecnologia, 

porém apresentando desconforto e insegurança em relação ao seu uso.  

Contribuições teóricas/metodológicas: É importância de investigar as causas do desconforto 

e insegurança dos profissionais das IES visando promover a prontidão tecnológica. Este estudo 

contribui para o avanço do conhecimento sobre a prontidão tecnológica no contexto da 

educação superior, fornecendo subsídios para aprimorar as estratégias de uso de novas 

tecnologias. 

 

Palavras-chave: prontidão tecnológica, tecnologias digitais, educação superior, Technology 

Readiness Index, Instituições de Ensino Superior (IES). 

 

 

ABSTRACT 

 

Objective of the study: This study investigated the technological readiness of teachers and 

students in higher education institutions, with the aim of analyzing how the adoption of digital 

technologies influences their educational practices and learning experiences. 

Methodology/approach: Survey carried out in educational institutions in Brazil with a sample 

of 420 respondents. Using the TRI (Technology Readiness Index) scale, data were analyzed 

using descriptive statistics and structural equation modeling. 

Originality/Relevance: The increasingly intense use of technology in Higher Education 

Institutions (HEIs) in Brazil makes studies on the technological readiness of students, teachers 

and other education professionals increasingly necessary. The characteristics and attitude of 

these actors towards technology are fundamental for the implementation of new technologies 

to present satisfactory results and achieve their objectives. 
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Main results: The results indicated that a low percentage of respondents were classified as 

refractory to the use of technology (4.3%), while a similar portion were identified as prone to 

the use of technology (4.3%). The majority of participants (49.3%) were classified as pioneers, 

demonstrating a high propensity to adopt technology, but presenting discomfort and insecurity 

regarding its use. 

Theoretical/methodological contributions: It is important to investigate the causes of 

discomfort and insecurity among HEI professionals in order to promote technological 

readiness. This study contributes to the advancement of knowledge about technological 

readiness in the context of higher education, providing support to improve strategies for using 

new technologies. 

 

Keywords: technological readiness, digital technologies, higher education, Technology 

Readiness Index, Higher Education Institutions (HEIs). 

 

RESUMEN 

 

Objetivo del estudio: Este estudio investigó la preparación tecnológica de docentes y 

estudiantes de instituciones de educación superior, con el objetivo de analizar cómo la adopción 

de tecnologías digitales influye en sus prácticas educativas y experiencias de aprendizaje. 

Metodología/enfoque: Encuesta realizada en instituciones educativas de Brasil con una 

muestra de 420 encuestados. Utilizando la escala TRI (Technology Readiness Index), los datos 

se analizaron mediante estadística descriptiva y modelado de ecuaciones estructurales. 

Originalidad/Relevancia: El uso cada vez más intenso de la tecnología en las Instituciones de 

Educación Superior (IES) en Brasil hace cada vez más necesarios estudios sobre la preparación 

tecnológica de estudiantes, profesores y otros profesionales de la educación. Las características 

y actitud de estos actores hacia la tecnología son fundamentales para que la implementación de 

nuevas tecnologías presente resultados satisfactorios y alcance sus objetivos. 

Principales resultados: Los resultados indicaron que un bajo porcentaje de encuestados fueron 

clasificados como refractarios al uso de la tecnología (4,3%), mientras que una porción similar 

se identificó como proclive al uso de la tecnología (4,3%). La mayoría de los participantes 

(49,3%) fueron clasificados como pioneros, demostrando una alta propensión a adoptar la 

tecnología, pero presentando malestar e inseguridad respecto a su uso. 

Aportes teóricos/metodológicos: Es importante investigar las causas del malestar y la 

inseguridad entre los profesionales de las IES para promover la preparación tecnológica. Este 

estudio contribuye al avance del conocimiento sobre la preparación tecnológica en el contexto 

de la educación superior, brindando apoyo para mejorar las estrategias de uso de las nuevas 

tecnologías. 

 

Palabras clave: preparación tecnológica, tecnologías digitales, educación superior, Índice de 

Preparación Tecnológica, Instituciones de Educación Superior (IES). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço tecnológico tem tornado a tecnologia ao alcance de um número maior de 

pessoas, e, dessa forma se tornando um recurso essencial para as pessoas. Com a sua difusão 

dentro da sociedade, seja dentro dos lares e/ou nos ambientes de trabalho, os indivíduos se 

tornam mais dependentes da tecnologia a cada dia que passa (Ceribeli et al., 2021; Schneider et 

al., 2022). 

A rápida evolução tecnológica tem transformado significativamente a sociedade, 

impactando diversos setores, incluindo a educação superior (Nova & Silva, 2023). Nesse 

cenário, a compreensão sobre a prontidão tecnológica de docentes e discentes torna-se um fator 

crucial para o sucesso e a eficácia das práticas educacionais.  

A tecnologia está cada vez mais presente no cotidiano das pessoas, proporcionando 

novas formas de interação, comunicação e acesso à informação (Vita et al., 2020). No ambiente 

educacional, a integração de tecnologias digitais é uma tendência crescente, com o potencial de 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e promover a inovação pedagógica. Nesse 

sentido, compreender a prontidão tecnológica dos envolvidos no processo educativo é 

fundamental para garantir a eficácia e a relevância das práticas educacionais (Jesus et al., 2021; 

Perácio et al., 2021). 

 A prontidão tecnológica dos docentes e discentes em instituições de ensino superior é 

um tema de grande relevância no contexto atual, pois influencia diretamente a qualidade do 

ensino, a aprendizagem dos estudantes e a preparação para os desafios do mercado de trabalho. 

Investigar esse aspecto possibilita identificar possíveis lacunas, necessidades de capacitação e 

oportunidades de aprimoramento no uso de tecnologias educacionais, contribuindo para a 

melhoria contínua dos processos educativos (Jesus et al., 2021). 

 De acordo com Gomes (2017), a tecnologia pode ser compreendida como uma 

combinação estruturada de informações, recursos humanos e dispositivos tecnológicos, 

organizados de forma a atender aos objetivos da organização. A constante evolução tecnológica 

traz consigo novos produtos e serviços baseados em tecnologia, impactando as práticas 
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educacionais e exigindo diferentes abordagens para sua operacionalização (Natarajan et al., 

2018). 

 Parasuraman e Colby (2001) destacam a importância de fatores críticos no marketing 

de produtos e serviços baseados em tecnologia, ressaltando a necessidade de estratégias eficazes 

para a promoção e aceitação desses produtos no mercado. A escala TRI (Technology Readiness 

Index), desenvolvida por Parasuraman (2000) e Parasuraman e Colby (2001), emerge como um 

instrumento relevante para mensurar a prontidão ao uso de produtos e serviços tecnológicos. 

A TRI apresenta resultados relevantes quanto ao otimismo mediado pelo hedonismo e 

utilitarismo do uso das compras online, bancos online e streaming de músicas online (Cruz-

Cárdenas et al., 2021). Os serviços de autoatendimento por smartphones são testados como 

proposição a prontidão do uso por clientes indianos (Mukerjee et al., 2019). A escala também 

é testada por Sani et al. (2018), os quais relacionam o uso de serviços tecnológicos na 

construção de sistemas que exigem a operação, o desenvolvimento e o melhoramento dos 

mesmos.  

A revolução tecnológica tem também influenciado e aberto novos horizontes para o 

setor educacional (Gomes et al., 2017), principalmente, frente ao incremento do ensino à 

distância, que tem em diferentes tecnologias a base para sua execução. Também é possível 

verificar o aumento do consumo dos produtos mobiles na área de educação (Mukerjee et al., 

2019). 

 Diante desse contexto, surge a necessidade de investigar a prontidão tecnológica de 

docentes e discentes em instituições de ensino superior, a fim de compreender como a adoção 

de tecnologias impacta suas práticas educacionais e experiências de aprendizagem. Identificar 

os níveis de prontidão tecnológica desses atores e suas percepções em relação ao uso de 

tecnologias educacionais é essencial para promover a inovação e a qualidade no ensino superior. 

 O objetivo geral deste estudo é analisar a prontidão tecnológica de docentes e discentes 

em instituições de ensino superior, investigando como a adoção de tecnologias digitais 

influencia suas práticas educacionais e experiências de aprendizagem. 

 Em termos científicos, esse estudo busca suprir a lacuna sobre a prontidão tecnológica 

no âmbito do ensino superior, o qual não foi estudado anteriormente. Além disso, existe o 
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aprofundamento do conhecimento a partir do teste sobre as escalas utilizadas para medir a 

prontidão tecnológica, além da identificação do nível de influência de cada um dos 

componentes do TRI sobre a intenção de uso da tecnologia. 

 Este estudo contribui para o avanço do conhecimento sobre a prontidão tecnológica no 

contexto da educação superior, fornecendo insights valiosos para aprimorar as estratégias de 

integração de tecnologias educacionais, capacitar os envolvidos no processo educativo e 

promover uma educação mais inovadora e alinhada às demandas da sociedade contemporânea. 

Além disso, os resultados desta pesquisa poderão subsidiar a elaboração de políticas e práticas 

educacionais mais eficazes e centradas no uso de tecnologias para potencializar a aprendizagem 

e o desenvolvimento dos estudantes (Jesus et al., 2021). 

 Por fim, a investigação da prontidão tecnológica de docentes e discentes em instituições 

de ensino superior se mostra relevante e oportuna, considerando o cenário de constante 

transformação tecnológica e a necessidade de preparar os profissionais da educação e os 

estudantes para os desafios do século XXI. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A tecnologia é essencial para promover a inovação e a qualidade no ensino, sendo uma 

combinação estruturada de informações, recursos humanos e dispositivos tecnológicos que 

impactam diretamente as práticas educacionais. Com as constantes transformações 

tecnológicas, novos produtos e serviços baseados em tecnologia surgem, exigindo abordagens 

inovadoras para sua implementação (Perácio et al., 2021). 

Destaca-se a relevância de investigar a prontidão tecnológica dos envolvidos na 

educação superior, visando compreender como a adoção de tecnologias influencia suas práticas 

educacionais e experiências de aprendizagem. A escala TRI (Technology Readiness Index) é 

utilizada como instrumento para mensurar a prontidão ao uso de produtos e serviços 

tecnológicos, fornecendo insights valiosos para a integração eficaz de tecnologias educacionais. 
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2.1 Adoção de Novas Tecnologias 

 

A tecnologia pode ser entendida como uma combinação estruturada de informação, 

recursos humanos, computadores, smartphones, etc., juntamente com as práticas de trabalho, 

organizados de tal forma a permitir o melhor atendimento dos objetivos da organização (Gomes, 

2017). 

 Constantes transformações acontecem, novos produtos e novos serviços baseados em 

tecnologia estão expostos permanentemente, destacamos as diferentes maneiras de 

operacionalizar os produtos e serviços baseados em tecnologias e que dificilmente 

conceberíamos viver em um contexto ausente de tecnologias (Pereira et al., 2019; Silva et al., 

2018). 

 Destarte, Belarmino (2017), diz que é importante ressaltar que, a tecnologia carrega em 

si mesma, uma natureza eminentemente acessível e inclusiva. Para cada invento criado, para 

cada uso, é certo que há uma solução de acessibilidade a ser gestada.  Uma definição todo o 

arsenal de recursos, serviços, estratégias, que contribuem para ampliar ou proporcionar 

habilidades funcionais das pessoas com deficiência. 

 Parasuraman e Colby (2001) descreveram alguns fatores críticos, essenciais para o 

marketing produtos e serviços de base tecnológica, estruturados em quatro princípios básicos 

conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1. O ciclo da inovação tecnológica focada no cliente 
Fonte: Adaptado de Parasuraman e Colby (2001). 

 

O primeiro princípio destaca a adoção de tecnologia como um processo distinto, 

devendo-se compreender o comportamento do consumidor de tecnologia, especificamente. O 

segundo princípio enfatiza que os produtos e serviços de bases tecnológicas se diferem dos 

produtos e serviços convencionais. Segundo o terceiro princípio, é necessário estar junto do 

cliente, uma vez que a adoção de tecnologia implica em processo de ensino/ aprendizagem. E 

o quarto princípio destaca que os mercados de tecnologia são regidos pela lei da massa crítica 

em que, frequentemente, o resultado é do tipo “o vencedor fica com tudo” (Parasuraman & 

Colby, 2001).  

Parasuraman e Colby (2001) descrevem que, o principal motivo das ações inadequadas 

de mercado para produtos e serviços baseados em tecnologia é a compreensão inadequada das 

atitudes dos clientes em relação à tecnologia e das variações dessas atitudes através de 

diferentes segmentos de clientes. O tempo de adoção prévia ou tardia de um usuário ou grupo 

define a categoria de adotante ou, ainda, a "taxa de adoção", que é a velocidade relativa com 

que uma inovação é adotada por membros de um sistema social (Rogers, 1995). 

Marketing 
para produtos 
e tecnologia 
baseado em 
tecnologia.

Princípio 1 -
Compreender o 
comportamento 

de tecnologia.

Princípio 2 -
Adaptar a 

estratégia de 
Marketing.

Princípio 3 -
Satisfazer e dar 

suporte aos 
consumidores de 

tecnologia.

Princípio 4 -
Atingir a massa 

crítica.
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 A adoção de produtos e serviços de bases tecnológicas é decorrente das aceitações dos 

processos das difusões desses novos produtos, pelos usuários do segmento ao qual se pretende 

analisar, os produtos e serviços são destacados quanto ao seu uso, utilitários que possuem 

fatores complementares que sugerem novas vertentes como sua facilidade no uso e suas 

características inovadoras (Shima, & Mohamadali, 2017). Rogers (1962) define difusão como 

sendo o processo em que a inovação é comunicada. As cinco categorias de adotantes citadas 

por Rogers e Scott (1997) são: Inovadores (innovators), adotadores (early adopters) maioria 

inicial (early majority), maioria tardia (later majority), retardatários (laggards). As mudanças 

tecnológicas conseguem influenciar significativamente o modo de vida dos consumidores 

(Dias, 2013).  

 

2.2 O Modelo Analítico da Pesquisa 

 

A adoção de produtos e serviços tecnológicos geram diferentes reações nos indivíduos, 

podendo desencadear sentimentos diversos. Mick e Fournier (1998) identificaram oito 

paradoxos em relação às reações das pessoas à tecnologia (por exemplo, liberdade/escravidão, 

assimilação/isolamento, eficiência/ineficiência) Frente a esses paradoxos, Parasuraman (2000) 

argumenta que adoção de produtos e serviços de base tecnológica podem gerar sentimentos 

positivos e negativos, sendo que esses sentimentos variam entre os usuários da tecnologia 

causando diferenças na propensão à adoção da tecnologia. Frente essa base conceitual, o autor 

desenvolveu o conceito de prontidão tecnológica e uma escala de mensuração - Technology 

Readiness Index (TRI). 

 Parasunaman e Colby (2001) dizem que a prontidão para a adoção de tecnologia (TR – 

Technology Readiness) diz respeito a propensão dos indivíduos em adotar novas tecnologias, é 

o resultado de condutores e inibidores mentais que, em conjunto, determinam a predisposição 

do indivíduo na interação com produtos e serviços de bases tecnológicas. 

 São quatro as dimensões que compõe os construtos em estudo, que são responsáveis 

pelas questões condutoras e inibidoras quanto a adoção de produtos e serviços baseados em 

tecnologias, o instrumento reflete a realidade em estudo, Parasunaman e Colby (2001), 
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coexistindo sentimentos positivos e negativos quanto a sua implicação para a adoção efetiva da 

tecnologia revelando o caráter multifacetado do construto prontidão para tecnologia e a 

prontidão para tecnologia é composta por quatro dimensões. 

A prontidão tecnológica é representada por fatores motivadores e inibidores que 

determinam a predisposição para a adoção de tecnologia, compreendendo quatro dimensões, 

como apresentado na Figura 2. 

 

  
Figura 2. Prontidão para tecnologia 
Fonte: Parasuraman e Colby, 2001. 

 

A combinação entre a prontidão tecnológica e as reações dos indivíduos à tecnologia, 

que variam no continum de sentimentos positivos e negativos, resulta em quatro dimensões: 

otimismo, inovatividade, constituindo os fatores motivadores, e desconforto e insegurança, 

como fatores inibidores (Parasunaman & Colby, 2001). 

a) Otimismo, que representa visão positiva da tecnologia e a crenças que ela propicia aos 

indivíduos maior controle, flexibilidade e eficiência nas suas vidas; 

b) Inovatividade, que representa a tendência a ser um pioneiro na adoção de produtos e 

serviços baseados em tecnologias e um formador de opiniões; 

c) Desconforto, relacionada à percepção de falta de controle sobre a tecnologia e a 

sensação de estar sendo oprimido por ela; 

d) Insegurança, denota a desconfiança em relação aos produtos e serviços baseados em 

tecnologia, ceticismo com relação às próprias competências e habilidades para utilizá-

la e preocupação quanto às suas potenciais consequências prejudiciais.  
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2.2.1 Os cinco tipos de clientes de tecnologia 

 

De acordo com Parasunaman e Colby (2001), Hallikainen et al. (2017), quando tem um 

lançamento de uma nova tecnologia no mercado, as reações são diferenciadas, relativas de 

consumidor para consumidor, encarnados por suas crenças, culturas, valores e sentimentos. A 

prontidão geral para a adoção de produtos e serviços baseados em tecnologias é dada pela 

combinação de quatro dimensões, resultando em cinco tipos de consumidores, assim 

denominados por Parasunaman e Colby (2001), sendo eles: exploradores, pioneiros, céticos, 

paranoicos e retardatários. 

O consumidor explorador possui alto índice de prontidão a tecnologia, (Stock & Gross, 

2016), para os pioneiros há altos índices de prontidão e inovatividade quanto a tecnologia 

(Rojas-Méndez et al., 2017), descrevem que para os céticos os escores são baixos em todas as 

dimensões, e nos paranoicos é demonstrado altos índices nas dimensões inibidoras (Grandón & 

Ramírez-Correa, 2018), os retardatários apresentam oposição aos exploradores, exibindo 

baixos escores nas dimensões condutoras da adoção, com altos escores nas dimensões 

inibidoras. 

Com relação a esses atributos, Souza e Luce (2005) argumentam que cada segmento, 

além de possuir padrões de crenças e sentimentos divergentes a respeito da tecnologia, também 

pode apresentar diferenças demográficas e psicográficas. Entretanto, esses atributos são 

suficientemente distintos para auxiliar as organizações na busca do melhor gerenciamento da 

relação cliente-tecnologia, bem como na consequente customização das estratégias voltadas à 

abordagem do tema. Desse modo, indivíduos considerados “paranoicos”, por exemplo, 

necessitam de garantias técnicas de funcionamento e segurança, para adquirir um determinado 

produto/serviço, enquanto um indivíduo pertencente ao grupo dos “céticos” precisa ser 

convencido dos aspectos positivos do uso da tecnologia. 

 

2.2.2 Technology Readiness Index (TRI) 
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Construída a partir de um programa de pesquisa, a Technology Readiness Index (TRI), 

programa composto por diversas fases. O constructo prontidão para tecnologia, e o posterior 

desenvolvimento de uma escala de mensuração, são frutos de extensa investigação de 

Parasuraman, professor de marketing da University of Miami e co-autor da conhecida escala de 

mensuração de qualidade percebida em serviços, SERVQUAL, e Charles Colby. 

As bases conceituais da prontidão para tecnologia e da escala em si, tiveram origem em 

uma ampla revisão de literatura a respeito do tema e em pesquisas qualitativas preliminares. 

Desta forma, destacam-se três fases no relato de Parasuraman (2000) sobre a construção da 

TRI. Esta primeira versão foi submetida a uma avaliação preliminar, por meio de uma survey 

com 1200 entrevistas (estudantes e jovens profissionais). 

A segunda fase envolveu a reavaliação empírica da escala de 28 itens e os resultados 

foram novamente analisados à luz da análise fatorial exploratória e do coeficiente Alfa de 

Cronbach. A terceira fase envolveu a purificação da escala com 66 itens. A sequência de 

análises de confiabilidade e fatorial foi repetida e novas eliminações e reavaliações foram 

realizadas até que não fosse possível nenhuma melhoria nos valores Alfa. Diante da extensa 

investigação relatada, marcada pelo rigor metodológico de Parasuraman e Colby (2001), e, dada 

a relevância do instrumento originado, tanto no âmbito acadêmico, quanto empresarial, busca-

se entender como a TRI pode ser utilizada em outros contextos. O construto, dimensões e escala 

foram confirmados por estudos recentes como os desenvolvidos por Parasunaman e Colby 

(2001); Rubera e Kirca (2012); Dotzel et al. (2013); Bastianello e Hutz (2015); Werlang et al. 

(2015), Ramírez-Corrêa et al. (2020), Lee e Yang (2021). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para atingir o objetivo de verificar o perfil e a prontidão tecnológica de docentes e 

discentes, em instituições de ensino superior de uma cidade localizada no sudeste do Brasil, foi 

realizada uma pesquisa quantitativa e descritiva, uma vez que ela descreveu as características 

de um público específico, utilizando meios padronizados de coletas de dados (Collis & Hussey, 

2005). 
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O questionário utilizou-se da escala TRI desenvolvida e validada por Parasuraman 

(2000) e Parasuraman e Colby (2001). O modelo utiliza a escala TRI para mensurar o construto 

prontidão ao uso de produtos e serviços tecnológicos. Para avaliar o uso de serviços 

tecnológicos foram elaboradas oito questões baseadas e atualizadas a partir das questões 

apresentadas por Souza e Luce (2005).  

Utilizando a escala Likert de 0 a 10, com as âncoras “provavelmente não” e 

“provavelmente sim”, respectivamente. O questionário foi, então, dividido em três blocos, o 

uso de serviços tecnológicos: questões sobre o uso específico de serviços baseados em 

tecnologia (por exemplo: caixa automático, compras on-line, etc.); a escala TRI: com 36 

afirmações sobre a tecnologia por meio das categorias relativos ao otimismo, inovatividade, 

desconforto e insegurança com produtos e serviços baseados em tecnologia; e a caracterização 

do entrevistado: questões referentes às características dos respondentes, quanto à faixa etária, 

grau de instrução, sexo e o uso das redes sociais, tanto o Instagram como também o Facebook. 

Foi criado um questionário nos moldes de formulário eletrônico enviados a 10% de docentes e 

discentes respondentes necessários caracterizado como um pré-teste.  

 A população de discentes e docentes, estão estimados em 2300 indivíduos, oriundos das 

instituições de ensino superior da região da cidade alvo do estudo, possuindo 3 instituições de 

ensino superior, duas particulares e uma federal. A amostra mínima estimada em 203 

participantes, com nível de confiança de 95% e margem de erro de 7%. A coleta de dados obteve 

ao seu final 420 respostas. Para a análise de dados, utilizaram-se os softwares estatísticos SPSS 

e SmartPLS v3.  

Com a finalidade de realizar os objetivos estabelecidos, foram utilizados os seguintes 

procedimentos de análise: Inicialmente foi feita a análise da consistência dos dados, que 

consiste na identificação de dados extremos (outliers), utilizando-se técnicas univariadas e 

testes de outliers multivariados, utilizando a distância de Mahalanobis. Para verificação da 

normalidade dos dados, o teste KS – Kolmogorov-Smirnov foi conduzido para as variáveis 

presentes na pesquisa, assim como testes para a normalidade multivariada. Chou & Bentler 

(1995) afirmam que os dados provenientes de pesquisas sociais dificilmente apresentam a 

condição de normalidade. Nestes casos, o pesquisador deve ter especial cuidado com a seleção 
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dos métodos que são utilizados, e por este motivo foi utilizado o método PLS – Partial Least 

Square estimation que não requer a normalidade dos dados. 

 Foi utilizada a Análise Fatorial Confirmatória (AFC) da estrutura encontrada a fim de 

verificar a unidimensionalidade, confiabilidade, validade convergente e discriminante das 

dimensões relacionadas à prontidão para tecnologia. As variáveis e os construtos foram então 

analisados por meio da modelagem de equações estruturais. 

 

4   APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

Como as questões do questionário eram de preenchimento obrigatório, evitando dados 

ausentes no conjunto de indicadores, não houve preocupação com a análise de respostas 

omitidas (missing data). A análise dos outliers multivariados foi realizada por meio da medida 

D² de Mahalanobis, sendo observados apenas três outliers multivariados (Hair et al., 2009). 

O resultado do teste de linearidade dos dados, por meio do Teste KMO (0,903) e Bartlett 

(sig = 0,000) apontam que existe significância estatística das correlações entre as variáveis, 

transparecendo a existência de linearidade dos dados. Observou-se, portanto, que as variáveis 

ou indicadores não seguem a distribuição normal, sendo aplicado então o método PLS – Partial 

Least Square estimation, que não requer a normalidade dos dados.  

 O passo inicial consistiu em testar a escala TRI e os fatores de uso de serviços 

tecnológicos, avaliando a confiabilidade dos indicadores, a confiabilidade de consistência 

interna, a validade convergente e a validade discriminante, adotando o critério de (Hair et al. 

2009).  

O resultado a análise fatorial da TRI confirmou as quatro dimensões e respectivos 

indicadores, excetuando o indicador Inovatividade2, cuja carga fatorial (0,3551) foi inferior a 

0,50, tendo sido eliminado utilizando o método stepwise (Hair et al., 2010). 

 A Tabela 1 apresenta a confiabilidade interna da escala. Segundo os critérios de Hair et 

al. (2010), são aceitos valores de Alfa de Cronbach superiores a 0,70; e confiabilidade composta 

(CR) acima de 0,70; AVE acima de 0,50. 
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Tabela 1 

Confiabilidade interna da escala TRI x Uso de serviços tecnológicos 

 AVE 
Confiabilidade 

Composta 
R Quadrado 

Alfa de 

Cronbach 
Comunidade  

Redundânci

a  

Desconforto 0,4452 0,8887  0,8639 0,4452  

Inovatividade 0,6206 0,9073  0,8774 0,6206  

Insegurança 0,4823 0,8926  0,8769 0,4823  

Otimismo 0,5818 0,9328  0,9198 0,5818  

Uso 0,5283 0,8981 0,2699 0,8683 0,5283 0,0347 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os resultados demonstram que todos os valores do Alfa de Cronbach e da 

Confiabilidade Composta (CR) foram superiores a 0,70, indicando consistência interna das 

escalas. O valor da AVE – Variância média extraída – foi abaixo de 0,50, índice recomentado 

por Hair et al. (2010), para a validade convergente do construto. Contudo, tais constructos 

atendem o critério de Bagozzi (1988), apresentando AVE igual ou superior a 0,40.  

Os resultados das correlações das variáveis latentes indicam que, como a raiz de AVE 

(desconforto = 0,667233; Inovatividade = 0,787782; Insegurança = 0,694478; Otimismo = 

0,762758; Uso = 0,726842) é superior às correlações entre as varáveis latentes, significa que a 

escala TRI satisfaz ao critério estabelecido por Hair et al. (2010) para demonstrar a validade 

convergente. 

 Sumarizando os resultados encontrados, a escala TRI apresentou desempenho 

satisfatório para a confiabilidade dos indicadores, confiabilidade interna da escala, validade 

convergente e validade discriminante, para explicar o Uso de serviços tecnológicos. 

 Uma vez demonstrado a confiabilidade e validade da escala TRI, passa-se a estudar a 

influência de seus construtos sobre a dimensão de Uso de serviços tecnológicos. Observou-se 

os seguintes resultados do Path Coefficients: Otimismo versus o uso (0,2045); Inovatividade 

versus o uso (0,3249); Insegurança versus o uso (-0,1159), desconforto versus o uso (0,137) – 

ver Figura 3 . Esses resultados indicam que Inovatividade e o Otimismo e Desconforto exercem 

influência positiva sobre o Uso de serviços tecnológicos; e que a Insegurança exerce influência 

negativa. Destaca-se, que teoricamente, desconforto deveria exercer influência também 

negativa sobre o uso. 
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Figura 3. Dimensões da protidão tecnológica e o uso de serviços tecnológicos. 
Nota: * p < 0,05; ** p < 0,01; NS “não significativo” p > 0,05. 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

Para se testar a significância estatística das relações observadas, foi utilizado o método 

Bootstraping, que consiste em simular várias amostras, a partir da base de dados da pesquisa. 

Estas amostras permitem o cálculo da média, do desvio padrão, do erro padrão e da estatística 

t usada no teste da significância dos coeficientes de caminho. Os coeficientes são considerados 

estatisticamente significantes se os valores de p-valor forem inferiores a 0,05 (Tabela 2). 

 

Tabela 2 

Teste T dos coeficientes de caminho 
                     Amostra 

Original 

(O) 

Média da 

amostra 

(M) 

Desvio 

Padrão 

(STDEV) 

Erro padrão 

(STERR) 

Estatísticas T 

(|O/STERR|) 

Valor p 

Otimismo x Uso 0,2045 0,2182 0,1218 0,1218 1,6785 0,04741 

Inovatividade x Uso 0,3249 0,3049 0,1209 0,1209 2,6866 0,003914 

Desconforto x Uso 0,137 0,1284 0,1045 0,1045 1,311 0,095684 

Insegurança x Uso -0,1159 -0,0313 0,1533 0,1533 0,7562 0,225212 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os resultados indicam que os construtos otimismo (p = 0,047) e inovatividade (p = 

0,003) demonstram significância estatística para explicar o uso de serviços tecnológicos. 

Entretanto, os construtos desconforto (0,009) e insegurança (0,225) não apresentaram 

influências significativas.  

0,137NS 

0,325** 

-0,116NS 

Otimismo 

Insegurança 

Inovatividade 

Desconforto 

Uso Serviços 

Tecnológicos 

0,205* 
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A caracterização dos respondentes quanto a seus segmentos em exploradores, pioneiros, 

céticos, paranoicos e retardatários, logo após as validações. A amostra sinalizou que em maioria 

do perfil é de pioneiros 49,3% o que revela um público propenso a tecnologia, com altos níveis 

de otimismo e inovatividade, mas, ao mesmo tempo revela níveis também altos de desconforto 

e insegurança.  

 A amostra sinaliza uma tendência contrária importante, com 4,3% tanto os retardatários, 

quanto os exploradores. Os exploradores possuem altos índices de prontidão para a tecnologia, 

com altos escores nas dimensões condutoras da adoção (otimismo e inovatividade) e baixos 

escores nas dimensões inibidoras (desconforto e insegurança), os retardatários representam o 

oposto dos exploradores, exibindo baixos escores nas dimensões condutoras da adoção, com 

altos escores nas dimensões inibidoras.  

 

 

 

Tabela 3 

Tipologia TRI 
 Frequência  Percentual  Porcentagem 

valida 

Porcentagem 

Acumulada 

 Retardatários 18 4,3% 5,8% 5,8% 

Paranóicos 34 8,1% 10,9% 16,7% 

Céticos 34 8,1% 10,9% 27,7% 

Pioneiros 207 49,3% 66,6% 94,2% 

Exploradores 18 4,3% 5,8% 100,0% 

Total 311 74,0% 100,0%  

Missing System 109 26,0%   

Total 420 100,0%   

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A Tabela 3 sinaliza na amostra que os perfis paranoicos e céticos representam um total 

de 16,2% em relação a amostra, com 8,1% cada perfil. A amostra também revela um público 

de 26% que não pertence a nenhum dos segmentos definidos pelo modelo, pois não se 

enquadram em nenhum dos perfis da TRI. 

 

Tabela 4 

Média tipologia TRI 
TIPOLOGIA OTIMISMO INOVATIVIDADE DESCONFORTO INSEGURANÇA 
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Retardatários 35.864 36.508 64.611 74.321 

Paranóicos 69.575 39.874 65.059 74.510 

Céticos 30.425 28.992 32.647 32.908 

Pioneiros 80.247 74.555 72.787 78.578 

Exploradores 82.716 67.619 38.556 37.531 

Total 71.208 63.179 65.100 70.518 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

5 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que a prontidão tecnológica de docentes e discentes em instituições de ensino 

superior é fundamental para consolidar os resultados obtidos e propor reflexões sobre o impacto 

dessas descobertas no contexto educacional. Neste trabalho, investigamos como a adoção de 

tecnologias digitais influencia as práticas educacionais e experiências de aprendizagem, 

utilizando a escala TRI (Technology Readiness Index) como instrumento de análise. A rápida 

evolução tecnológica tem transformado a sociedade contemporânea, tornando a prontidão 

tecnológica um fator crucial para o sucesso e a eficácia das práticas educacionais. 

Ao retomar os objetivos deste estudo, destacamos a importância de compreender a 

prontidão tecnológica de docentes e discentes, visando promover uma educação mais inovadora 

e alinhada às demandas atuais. Os resultados obtidos revelaram que a maioria dos participantes 

foi classificada como pioneira, demonstrando alta propensão à adoção de tecnologia, porém 

apresentando desconforto e insegurança em relação ao seu uso. Esses achados ressaltam a 

necessidade de investigar as causas desse desconforto e insegurança, visando promover a 

prontidão tecnológica e a efetiva integração de tecnologias educacionais nas práticas 

pedagógicas. 

 Para a gestão educacional, os resultados deste estudo sugerem a importância de investir 

em programas de capacitação e formação continuada para docentes e discentes, visando 

aumentar a familiaridade e a confiança no uso de tecnologias digitais. Além disso, é essencial 

promover um ambiente de aprendizagem colaborativo e inovador, que estimule a 

experimentação e a integração de ferramentas tecnológicas no processo educativo. 
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 Considerando-se as implicações gerenciais, recomenda-se a criação de políticas 

institucionais que incentivem a adoção e o uso efetivo de tecnologias digitais, bem como a 

implementação de estratégias de acompanhamento e avaliação do impacto dessas tecnologias 

nas práticas pedagógicas. A colaboração entre gestores, docentes, discentes e profissionais de 

tecnologia da informação é essencial para garantir o sucesso da integração de tecnologias 

educacionais. 

 No caso das limitações do trabalho, a principal delas é referente ao tipo de amostragem 

utilizado, o qual não permite a generalização dos resultados. Além disso, o estudo é transversal, 

o que não permite identificar as modificações que ocorrem ao longo do tempo, o que reduz a 

confiabilidade dos resultados ao longo do tempo. 

 Para futuras pesquisas, sugere-se a realização de estudos longitudinais para acompanhar 

a evolução da prontidão tecnológica ao longo do tempo e investigar os fatores que influenciam 

a aceitação e o uso de tecnologias digitais no contexto educacional. Além disso, é importante 

explorar a relação entre a prontidão tecnológica e o desempenho acadêmico dos estudantes, 

bem como investigar estratégias eficazes para promover a inovação educacional e a preparação 

para os desafios do século XXI. 

 Em suma, este estudo contribui significativamente para o avanço do conhecimento 

sobre a prontidão tecnológica no contexto da educação superior, fornecendo insights valiosos 

para aprimorar as práticas educacionais, capacitar os envolvidos no processo educativo e 

promover uma educação mais inovadora e alinhada às demandas da sociedade contemporânea. 

A integração efetiva de tecnologias educacionais pode potencializar a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos estudantes, preparando-os para um futuro cada vez mais digital e 

desafiador. 
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